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Segundo os dados da Direcção dos Serviços de Estatística e Censos, o índice de 

preços no consumidor (IPC) de Macau tem vindo a aumentar há vários meses 

consecutivos. Em Março, o IPC aumentou 0,86% em termos anuais e, em Abril, subiu 

0,15%, em relação ao IPC registado em Março. As categorias que registaram os maiores 

aumentos de preços foram as de consumo, como refeições fora de casa, salários de 

empregadas domésticas, fruta e gasolina. 
 

Houve residentes que referiram que o elevado preço do petróleo aumentou os 

encargos para a sua vida e que esperavam que as autoridades reforçassem ainda mais 

eficazmente a regulação do preço do petróleo. Algumas famílias com baixos 

rendimentos confessaram que o preço dos alimentos em alguns restaurantes subiu 

significativamente e que iriam tentar reduzir o número de refeições fora de casa. Alguns 

idosos afirmaram também que tudo estava mais caro, pelo que se viam obrigados a 

sacrificar parte da sua qualidade de vida para reduzir as despesas. 
 

Posto isto, gostaria de apresentar as seguintes sugestões às autoridades: 
 

1. Reforçar o papel da tecnologia na monitorização dos preços, ao analisar o 

montante das despesas de retalho e os itens das despesas correntes dos cidadãos, 

podendo-se melhorar a monitorização destas rubricas e formular medidas mais 

eficazes para a estabilização dos preços. 
 

2. Reforçar a regulação do preço do petróleo e acelerar a introdução de energias 

novas, podendo reduzir, a partir de fonte, o custo de aquisição de mercadorias 

pelas pequenas e médias empresas e os custos de transporte e de logística 

relacionados, diminuindo os possíveis custos que os residentes têm de suportar. 
 

3. Reforçar o apoio às famílias com baixos rendimentos, aos idosos e aos 

reformados, podendo, por exemplo, lançar-se mais uma ronda do cartão de 

consumo, e tentar aumentar a pensão para idosos e o subsídio para idosos, de 

forma a aliviar os encargos do dia-a-dia dos grupos mais necessitados. 


